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    Ao Ricardo Gouveia, meu filho,


    e ao David Gonçalves Nordon, meu “sobrinheto”,


    meus agradecimentos pela preciosa colaboração.
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    -Minha família era muito rica — disse Simbad, começando a contar a sua história —, e herdei muitas coisas. Mas, irresponsável que era, perdi tudo! Percebi então que as riquezas são passageiras, especialmente para alguém como eu, que não sabe como controlá-las. Mas o tempo... o tempo é a coisa mais preciosa do mundo, e não se pode desperdiçá-lo. Assim, decidi não perder nem mais um segundo da minha vida.

  


  
    Primeira viagem


    [image: rococo]


     


    Vendi tudo o que ainda me restava num leilão, associei-me a alguns mercadores do mar e embarquei em um navio pela rota das Índias. Passamos por muitas ilhas e, certo dia, detidos por uma terrível calmaria, ancoramos ao lado de uma delas para visitá-la. Quando começávamos a nos divertir, a ilha inteira tremeu e afundou. Aquilo não era uma ilha; era uma baleia! Alguns escaparam nadando, ou em um barco; eu me agarrei a uma tábua, mas não consegui chegar a tempo; o navio já estava zarpando.


    Fui levado pela maré e, dois dias depois, cheguei a uma ilha, onde havia uma montanha. Escalei-a até o topo e ali fiquei, comendo ervas para matar a fome. Lá encontrei um cavalo amarrado ao chão e, junto dele, um homem, que me convidou a entrar numa gruta. Ali, ao lado de vários outros homens, ele ouviu a minha história.
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    Aqueles eram homens do rei Mihrago, e o encontrariam no dia seguinte. Decidi acompanhá-los até seu destino. O rei se compadeceu da minha história e me ofereceu tudo de que eu pudesse precisar. Fiquei seu amigo. Nesse período, conheci estrangeiros, sábios, governadores e príncipes. Resolvi visitar a misteriosa Ilha de Cassel, nos domínios do rei. Ao redor dela, avistei peixes que, embora gigantescos, eram muito tímidos e fugiam ao menor barulho.
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    Certo dia, quando navegantes chegaram, vi caixas com o meu nome escrito sendo descarregadas. Perguntei ao capitão a quem pertenciam, e ele me contou que eram de um marujo seu, chamado Simbad, que havia morrido no incidente com a baleia! Eu me apresentei ao capitão como Simbad, o morto que não estava morto. O capitão não quis acreditar, por mais que eu lhe contasse como havia sobrevivido, mas logo os seus outros homens me reconheceram. Feliz, o capitão devolveu as minhas mercadorias. Ofereci-lhe algumas, mas ele recusou; em seguida, peguei o objeto mais precioso que tinha e o dei de presente ao rei.
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